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Crônica da Cidade

Volta ao 
mundo em 30 
e tantos dias

Começamos uma aventura com mui-
tos precedentes lá em casa. Somos qua-
tro passageiros em uma das mais famosas 
viagens da literatura mundial. Em pouco 

mais de um mês esperamos concluir o 
percurso. Não sabemos como será o fim, 
é um mistério...

Decidimos começar a leitura em famí-
lia de a Volta ao mundo em 80 dias, um dos 
clássicos do francês Júlio Verne. Encontra-
mos uma edição perdida na estante, nunca 
antes lida, e começamos a empreitada de 
maneira despretenciosa, já que temos uma 
viajante de 3 e outra de 6 anos de idade.

Curiosamente, as duas se mantêm en-
tretidas até o momento. Já se passaram seis 
dias e também seis capítulos percorridos. 

Phileas Fogg e seu empregado e compa-
nheiro de viagem Passepartout acabaram 
de sair para uma das aventuras mais co-
nhecidas da história da literatura.

A atenção inequívoca das duas crianças 
não surpreende, já que a leitura faz parte 
da rotina da casa, mas não esperávamos 
que se estendesse tão cedo a um livro fora 
do universo infantil. Acontece que as obras 
bem escritas e cativantes têm esse poder, 
tornam-se inteligíveis mesmo para quem 
ainda não está familiarizado com o mundo 
das letras e sequer aprendeu a ler.

Engana-se quem pensa também que é 
preciso parar a cada parágrafo para explicar 
o que está acontecendo ou traduzir pala-
vras mais complexas. Elas captam a essên-
cia da trama sem dificuldades. Certamente 
não entendem tudo, mas o simples ritual de 
sentar-se antes de dormir, em família, pa-
ra ouvir uma história interessante basta.

O livro escolhido ajuda muito. Capítulos 
curtos — são 37 no total — permitem que se-
jam lidos por completo, um a cada dia. Logo, 
estamos na expectativa de terminá-lo até o 
início do próximo mês. Escrita no século 19, a 

obra permanece atrativa para o mundo atual. 
Não à toa virou filme e inspirou outros tan-
tos, assim como outras de autoria de Verne.

Curiosamente, ao que parece, o primei-
ro livro do célebre escritor foi recusado por 
quinze vezes até que um amigo, ninguém 
menos que Alexandre Dumas Filho, o apre-
sentou ao editor P.J. Hetzel, que o contra-
tou para assinar uma coluna em uma re-
vista. Verne teve o contrato renovado por 
mais de 40 anos e o resto da história o lei-
tor certamente conhece, de experiência 
própria ou de ouvir falar.

TRÂNSITO

Fim de semana marcado 
por acidentes e mortes

Em menos de 72 horas, foram registrados 17 sinistros, com três vítimas fatais e 16 
feridos. Dados apontam crescimento no número de óbitos de janeiro a julho de 2025

O
que deveria ser um fim de 
semana tranquilo no Distri-
to Federal virou manchete 
de luto. Em menos de 72 ho-

ras, desde as 6h da manhã de sexta até 
o fechamento desta edição, foram re-
gistrados 17 sinistros, totalizando três 
mortes e 16 feridos. Só no feriado da 
Independência foram quatro casos: 
duas colisões, um atropelamento de 
ciclista e um atropelamento triplo. 

Números do Departamento de 
Trânsito (Detran-DF) apontam que, 
de janeiro a julho de 2025, 142 pes-
soas perderam a vida em sinistros nas 
vias da capital do país, um aumento 
de cerca de 10% em relação ao mes-
mo período de 2024. No total, 134 aci-
dentes com mortes foram registrados 
neste ano, contra 127 no ano anterior, 
representando uma alta de 5,5% nos 
chamados sinistros fatais.

Os acidentes do fim de semana 
ajudaram a aumentar a triste estatísti-
ca. Na noite de sábado, um motorista 
perdeu o controle da direção, saiu da 
pista, colidiu com um poste de ilumi-
nação pública e foi parar no canteiro 
central da EPNB. Apesar da violência 
da batida, não houve mortes.

Minutos antes, uma mãe e seus 
dois filhos pequenos, de 3 e 4 anos, 
sobreviveram a uma capotagem na 
EPIA Sul. A mulher conseguiu retirar as 
crianças do carro antes da chegada dos 
bombeiros. Um final feliz, ou menos 
trágico, que outros desfechos fatais.

Na manhã de ontem, o que de-
veria ser mais um passeio rotineiro 
de bicicleta, não terminou bem. Um 
ciclista foi atropelado na DF-480, na 
Ponte Alta Norte. Ele foi levado ao 
Hospital Regional do Gama com sus-
peita de fratura no braço.

No início da tarde, um motociclis-
ta de 22 anos ficou ferido após colidir 
com um veículo no Setor de Clubes 
Sul. Ele recebeu os primeiros socor-
ros no local e foi levado consciente e 
orientado ao Hospital de Base.

Por volta das 16h, um homem 
foi preso em flagrante por di-
rigir embriagado, após atro-
pelar três pessoas em São 
Sebastião. De acordo com 
a Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), o condutor 
não possuía habilitação. Segun-
do o Corpo de Bombeiros, duas ví-
timas foram levadas ao hospital por 
meios próprios. Uma criança preci-
sou ser transportada pela equipe de 
resgate.

Casos fatais

Em um dos casos mais trági-
cos, a defensora dos animais Da-
nielle Mansur Guimarães, 50 anos, 

comoveu o DF. Ela perdeu a vida na 
BR-040, em Luziânia, quando seu 
carro colidiu frontalmente com uma 
carreta que transportava querosene 

e deixou Danielle presa às ferra-
gens. A vítima estava a cami-

nho do sepultamento do 
sogro em Minas Gerais, 
acompanhada de seus 
três cães de estimação, 

Ziggy, Leo e Peppa, que 
também morreram. O cami-

nhão pegou fogo após a colisão. 
As causas do acidente ainda estão 
sendo investigadas pela Polícia Civil.

A comoção logo tomou conta das 
redes sociais e entre as entidades que 
atuam em defesa da causa animal. 
A Organização Não Governamental 
(ONG) Toca Segura, da qual Daniel-
le fazia parte, plantou um ipê ama-
relo em sua homenagem. Um bilhe-
te deixado junto à árvore dizia: “Sua 

voz e energia continuam vivas em ca-
da raiz, em cada folha, em cada so-
pro de vida… Você floresce em nós”. 
A imagem foi compartilhada no per-
fil da entidade em uma rede social.

Outro caso com desfecho fatal 
aconteceu no Gama, na DF-290, on-
de Sérgio Luís de Lima, 62, morreu 
após uma colisão frontal entre sua 
moto e um carro de passeio. A sus-
peita é de que a condutora do veícu-
lo não tenha visto a moto se aproxi-
mar. Sérgio era aposentado, viúvo, e 
deixou um filho e um neto.

Em Ceilândia, ainda no sábado, 
uma idosa foi atropelada por uma 
caminhonete Nissan Frontier na 
via da Fundação Bradesco e, apesar 
das tentativas de reanimação pelos 
bombeiros, não resistiu. Moradores 
da região afirmam que o trecho da 
via onde ocorreu o atropelamento 
é muito perigoso.

O que precisa mudar?

O Detran-DF informou que os 
principais fatores por trás dos si-
nistros são conhecidos e, infeliz-
mente, evitáveis, como excesso de 
velocidade, consumo de álcool, 
uso do celular ao volante e moto-
ristas não habilitados. “Essas con-
dutas elevam consideravelmente 
a chance de sinistros”, reforça o 
Detran-DF em nota.

Apesar das campanhas de 
conscientização, os números 
apontam   que a combinação de 
imprudência, somada a falta de 
fiscalização, continua sendo um 
combustível letal nas vias do DF. 
O crescimento dos acidentes fa-
tais não é apenas uma estatística, 
é um alerta vermelho.

*Colaborou Leticia Mouhamad

No sábado, um veículo colidiu contra um poste, que foi partido ao meio, devido à força da batida
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 » VITÓRIA TORRES

Obituário

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Ana Alves do Carmo, 91 anos
Anna Angélica Ferreira de 
Oliveira, 91 anos
Dany Eduardo Alfonso Van 
Landuyt, 68 anos
Delson Gonzaga dos Santos, 
84 anos

Edmar de Lima e Silva Hoerhan, 
83 anos
Fábio Pereira Lopes, 
64 anos
Francisco Assis Queiroz Santos, 
72 anos
Manoel Pereira de Oliveira, 
60 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Carmen Helena da Silva, 79 anos
Cristiano Augusto de Lima 
Ribeiro, 50 anos
Eduardo dos Santos Andrade, 
55 anos
Geovanio Teles Cardoso, 48 anos

Geraldo Monteiro de Carvalho, 
81 anos
Helena Maria da Conceição, 78 anos
Maria Neves Cordeiro, 75 anos
Pérola Eduarda Marques da 
Silva, 0 anos
Raimunda Vieira de Sousa 
Filha, 59 anos

Sebastião Ivan Nunes da Rosa, 
64 anos

 » Cemitério do Gama

Edson Bispo dos Santos, 57 anos
Elisangela Viana Freire da Silva, 
51 anos
José Alves Rodrigues, 79 anos

Valdelino Queiroz da Silva, 67 anos

 » Cemitério de Planaltina

Alice Borges de Jesus, 92 anos

 » Jardim Metropolitano

Olímpia do Carmo Nunes 
Rousseau, 84 anos (cremação)

Danielle Mansur morreu no local 
do acidente, na BR 040
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A motorista perdeu o controle do veículo, saiu da pista e capotou

Reprodução/CBMDF

MOTORISTA DE APP É 
ESFAQUEADO NO GAMA

Um motorista de aplicativo, de 31 anos, foi esfaquea-
do no pescoço por uma passageira de 18 anos que se 
recusou a pagar a corrida, na madrugada de ontem, no 
Gama. De acordo com as investigações, o crime ocor-
reu quando o motorista informou que seguiria para a 
delegacia para registrar a recusa de pagamento. Nesse 
momento, a jovem sacou uma faca e atingiu a vítima 
no pescoço. O condutor foi socorrido por policiais civis 
da própria 14ª Delegacia de Polícia (Gama) e levado ao 
Hospital Regional do Gama, onde permanece em recu-
peração. A arma usada no ataque foi apreendida.

INCÊNDIO ATINGE FÁBRICA 
DE SALGADOS NO VARJÃO

Um incêndio atingiu uma fábrica de salgados na qua-
dra 6 do Varjão, na noite de sábado. Dentro do imóvel, os 
bombeiros identificaram uma fritadeira elétrica ligada à 
tomada, com óleo superaquecido em chamas. O aparelho 
pode ter sido a causa do incêndio. Para conter o incêndio e 
evitar que as chamas voltassem, foi utilizada uma linha de 
mangueira com espuma. O local estava vazio no momento 
em que as chamas começaram, por volta das 22h, e não 
houve vítimas. Após a ação, a Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) assumiu a guarda do estabelecimento até 
a chegada dos responsáveis.

BANDIDOS SÃO PRESOS 
NA FESTA DO MORANGO

Seis pessoas foram presas em flagrante, na noite de 
sábado, suspeitas de integrar uma associação criminosa 
especializada em furtar celulares durante a tradicional Fes-
ta do Morango, em Brazlândia. A ação foi conduzida pelo 
Grupamento Tático Rural (GTR) do Batalhão de Policia-
mento Rural da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF). 
Os suspeitos estavam em posse de 13 telefones. Eles foram 
conduzidos à 18ª Delegacia de Polícia (Brazlândia), quatro 
tinham extenso histórico criminal. Eles foram autuados por 
furto qualificado e associação criminosa.
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